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RESUMO 
O presente estudo retrata as dificuldades na prática de leitura e na aprendizagem no ambiente escolar, 
pois o processo de construção da leitura das crianças dos anos iniciais vem se tornando um grande 
desafio para os educadores, os professores e agentes do ambiente educacional na cultura popular das 
localidades deve-se buscar atividades motivadoras para enriquecer as práticas do letramento. O 
objetivo geral é identificar as principais dificuldades para a aquisição da leitura nas séries iniciais e 
como objetivos específicos reconhecer fatores prejudiciais a aquisição da leitura, citar as principais 
dificuldades para a aquisição da leitura e promover os benefícios da leitura proficiente e propagar a 
reflexão sobre leitura crítica.  Leitura e escrita é um objeto sociocultural de conhecimento e, sendo 
assim, está presente nas mais diversas situações cotidianas que circundam a vida da criança, e, por 
isso, desde muito cedo, a criança passa a refletir e a formular hipótese sobre ambas, antes mesmo de 
lhe ser formalmente apresentado. Constantemente, a criança estará em contato com a leitura. 
Recorremos às contribuições teóricas de BRANDÃO (2006), FREIRE (2011) e KOCK (2006). 
Optou-se por uma abordagem qualitativa. Buscando atraves de leituras de livros e artigos reforçar a 
temática buscando novas formas de melhorar a criticidade presente na leitura. O estudo também 
revelou a necessidade de se trabalhar a expressividade, a oralidade e outros instrumentos que 
ofereçam ações e atividades para os alunos estarem aptos a atribuírem significados na aprendizagem, 
proporcionando na cultura popular práticas educativas no cotidiano escolar. 
 
Palavras-chave: Cultura Popular. Letramento. Prática Pedagógica 
 
ABSTRACT 
The present study portrays the difficulties in reading practice and in learning in the school 
environment, since the process of constructing the reading of the children of the early years has 
become a great challenge for educators, teachers and agents of the educational environment in popular 
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culture. motivating activities to enrich literacy practices. The general objective is to identify the main 
difficulties for the acquisition of reading in the initial grades and as specific objectives to recognize 
harmful factors in the acquisition of reading, to cite the main difficulties to acquire reading and to 
promote the benefits of proficient reading and to propagate reflection on reading critical Reading and 
writing is a sociocultural object of knowledge and, as such, it is present in the most diverse daily 
situations that surround the child's life, and, from a very early age, the child begins to reflect and 
formulate hypotheses about both before even if it is formally presented. Constantly, the child will be 
in touch with the reading. We used the theoretical contributions of BRANDÃO (2006), FREIRE 
(2011) and KOCK (2006). We opted for a qualitative approach. Seeking through readings of books 
and articles to strengthen the thematic searching for new ways to improve the criticality present in 
reading. The study also revealed the need to work on expressiveness, orality and other instruments 
that offer actions and activities for students to be able to attribute meanings in learning, providing in 
popular culture educational practices in school everyday. 
 
Keywords: Popular culture. Literacy Pedagogical Practice 
 
1 INTRODUÇÃO 
No mundo atual surgem constantes desafios, para garantir um lugar em uma sociedade em 
constante transição tecnológica é preciso sempre manter-se atualizado e o ambiente escolar também 
deve estar em constante atualização para acompanhar as demandas e expectativas cada vez maiores 
dos alunos. 
 O preocupante é que mesmo se falando da importância da leitura e se propagando sua 
necessidade muitas vezes se perde no ato da decodificação. A decodificação é um processo para 
aquisição da leitura e não o ato de ler. O leitor mesmo sendo iniciante deve possuir respaldo para a 
formação de ideias. O domínio interpretativo da leitura é indispensável para a formação de 
concepções e para a expansão do senso critico, sendo assim quem não interpreta o que leu ou mal 
interpreta informação não é considerado um leitor proficiente. A primeira vista pode-se pensar que a 
leitura já é bastante aclamada, seja pelas instituições escolares, seja até mesmo pela mídia, mas 
quando se fala em leitura, está se falando na questão da aprendizagem de forma mecânica 
principalmente nas séries iniciais.  
 Em foco a um olhar crítico, pode-se observar que embora já haja uma firme cobrança pela 
interação no ato da leitura, ainda não há realmente uma ação conscientizadora sobre sua real ação no 
dia-a-dia. As atividades permanecem mecânicas e voltadas à decodificação e isso se estende por tudo 
o período relativo à formação do Ensino Fundamental I. Desta forma o presente estudo tem como 
objetivo geral identificar as principais dificuldades para a aquisição da leitura nas séries iniciais e 
como objetivos específicos reconhecer fatores prejudiciais a aquisição da leitura, citar as principais 
dificuldades para a aquisição da leitura e promover os benefícios da leitura proficiente e propagar a 
reflexão sobre leitura crítica. O presente estudo justifica-se pela necessidade de reflexão sobre as 
concepções de leitura e de como o seu entendimento repercute na formação de práticas de trabalho 
em sala de aula. A decodificação a muito passou a ser compreendida como um mecanismo para a 
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leitura e não o ato de ler desta forma é preciso dar maior ênfase a leitura interpretativa e não apenas 
ao domínio dos símbolos gráficos. 
 O quadro montado sobre concepções acerca da leitura marginaliza seu ato repercutindo 
diretamente na sociedade e em seu estado consciente de ação e interação como o meio, nessa 
perspectiva os alunos (cidadãos), são os mais afetados. Uma leitura fundada em concepções vagas, 
não contribui para a formação e para o uso da criticidade. Os tópicos abordados no artigo serão a  
leitura nos anos iniciais e como é realizado o trabalho com a leitura no ambiente escolar, formação 
de um leitor ressaltando as estratégias para estimular a percepção do objeto lido, formação do leitor 
crítico enfocando as atividades e estímulos relevantes a formação e percepção do texto lido 
destacando os vários elementos presentes na leitura para a formação do universo da compreensão e 
letramento destacar as diferenças entre leitura e decodificação. A leitura voltada a critica só será 
realmente válida quando enfocar com clareza e interesse o que realmente é a interpretação e reflexão.  
 
2 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NOS ANOS INICIAIS 
Nos debates estabelecidos em nosso meio social, frequentemente reflete-se a importância do 
ato da leitura e os benefícios de sua prática constante. O que parece nublado ao nosso entendimento 
ou, muitas vezes, mascarado por falsos preconceitos, é o real sentido do que vem as ser leitura. Desta 
forma: 
 
A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 
interpretação de texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 
assunto, sobre o autor de tudo o que sabe sobre a linguagem. Não se trata de extrair 
informações decodificadas letra por letra, palavra por palavra. (KOCK, 2006. p. 12). 
 
 Nessa perspectiva observa-se a ruptura no entendimento da leitura como mera analise 
decodificadora dando-lhe base de aprofundamento de objeto lido. É importante ressaltar a leitura é 
múltipla de significados por isso é ilusório unificá-la como interpretação de textos escritos. A leitura 
vai muito além do objeto lido (seja ela qual for) e começa antes do contato com ele. O leitor é mais 
que um mero ser passivo e sendo influenciado pelas pessoas que o cercam, por isso a leitura dependerá 
de cada ser individualmente, levando em conta o leitor e o texto. 
 A leitura nada mais é do que um diálogo que leva em conta o individuo, a mensagem, o 
ambiente, o tempo, o estado de espírito dos seres atuantes e muitos outros fatores situacionais. 
Entende-se que a leitura sempre é única, por isso é muito vaga a noção difundida no ambiente 
educacional. Segundo MONDIN (2005, p.195), “a cultura é um fenômeno múltiplo ao qual pode ser 
proferida várias definições. Contudo, o pensador italiano em questão chama a atenção para duas 
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concepções extraídas da Enciclopédia filosófica”. O autor destaca que a Cultura pode ser entendida 
tanto do ponto de vista subjetiva quanto do ponto de vista objetiva.  
Ou seja, são infinitas as possibilidades do uso da cultura nas práticas de letramento, pois há várias 
alternativas de exploração desse território tão rico que envolve a cultura em seus mais diversificados 
aspectos, seja ela qual for despertando na criança o prazer e o contato com a leitura e escrita do ser 
humano através das culturas populares de sua região. Este caminhar paralelo é inevitável, pois esta 
variedade de grupos que enriquece o vocabulário popular nas diversidades de suas manifestações 
culturais de cada região. Sendo assim: 
 
O tema da linguagem é um dos temas da cultura e dos mais importantes, porque a 
linguagem tem a ver com a gente mesmo, com a identidade cultural, enquanto 
indivíduo e enquanto classe. Eu sou a minha linguagem não tenho dúvida disso. É 
indispensável que a professora testemunhe ao menino popular que o jeitão dele dizer 
as coisas também faz sentido, é bonito e tem sua própria gramática, ainda que ela lhe 
ensine outra forma de escrever. (FREIRE, 2011, p. 15)   
     
A educação popular almeja realizar em sua escala e ao longo de seu currículo valorizar os 
conhecimentos adquiridos dos alunos no seu cotidiano, a vocação reside a aprender a saber  no 
partilhar o saber e no transformar vidas segundo o autor citado a cima e mundos sociais por meio de 
um saber tornado ação, e uma ação coletiva vivida como projeto de transformação diante da cultura 
popular. É necessário descartar, por outro lado, a visão naturalizada de família entendendo-a como 
uma construção histórica e social, trata-se de uma questão ética construir juntamente com as famílias 
das camadas populares práticas educativas que garantam às suas crianças a permanência na escola e 
o sucesso escolar.  
No entanto, lembra Burke: 
Responder “não” é negar diferenças palpáveis, mas responder “sim” talvez seja 
exagerá-las. Pode ser mais esclarecedor pensar em termos de culturas ou 
‘subculturas’ femininas mais ou menos autônomas ou demarcadas. Serão mais 
autônomas sempre que as mulheres forem mais segregadas dos homens; por 
exemplo, nos conventos, no mundo mediterrâneo tradicional ou na cultura islâmica 
(BURKE, 2010, p. 41). 
 
A escola cumpre um papel importante no processo de introdução das crianças das camadas 
populares na cultura escrita que, embora não possa ser visto de forma dicção das culturas orais, se 
guia por regras diferentes. Aproveitar os conhecimentos que os alunos já possuem e que costumam 
envolver o reconhecimento global de algumas palavras caso contrário, a primeira tarefa da escola 
será a de proporcionar oportunidades para que esse conhecimento seja valorizado e respeitado por 
todos. 
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2.1 As Praticas De Leitura E Sua Influencia No Sujeito Leitor 
O que mais motiva uma criança a ler é ver um adulto lendo, daí a importância do exemplo. O 
aluno precisa ser orientado a ler desde a infância, quando aprenderá ler apenas interpretando gravuras, 
sequenciando fatos, identificando as ideias contidas no texto representativo, observando a localização 
do ambiente, as cores referentes à situação delimitando as várias partes do texto como início, meio e 
fim a escola em seu cotidiano busca a valorização da cultura popular dos alunos para explorar a 
valorização dessa cultura na educação. Esse tipo de leitura é importante porque desperta a atenção da 
criança, faz com que ela exercite sua mente através da percepção e da valorização cultural do meio 
social. Sendo assim: 
[...]. Um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico 
e enquanto tecnologia; em contextos específicos. As práticas específicas da escola, 
que forneciam a parâmetros de prática social segundo a qual o letramento era 
definido, e segundo a qual os sujeitos eram classificados ao longo da definição 
apenas com tipos de práticas e forma de utilizar o conhecimento sobre a escrita 
(SOARES, 1999, p. 19).  
 
Que a escola deve ajudar os alunos a desenvolver a maturidade do leitor é algo que se constitui 
através de um longo processo de aprendizagem. A respeito das formas viáveis de leitura com o 
objetivo de pô-las em práticas no nosso cotidiano escolar, de modo a transformar a cultura do nosso 
alunado em indivíduos questionadores, situando assim na realidade que lhes é imposta. 
  A escola deve adequar-se para criar programas, métodos e um ambiente agradável onde o 
prazer em aprender seja mais forte que os sentimentos negativos que acompanham o aluno, onde o 
respeito à diversidade e ao ritmo de cada um, seja respeitado e avaliado para o replanejamento das 
ações educativas nas práticas do letramento. Aprender ler e escrever implica não apenas em suas 
culturas, mas a responsabilidade de usar esse conhecimento em benefícios de forma de expressão e 
comunicação possíveis, reconhecidas, necessárias e legítimas em um determinado contexto cultural. 
A cultura popular é uma categoria do povo que passa de geração em geração, vários autores 
refletem de forma crítica sobre as concepções e os estudos relativos ao conceito de popular no século 
XX. Segundo Canclini (1989), destaca a importância da desconstrução do popular para 
posteriormente reconstruir este conceito. Para o autor a cultura popular foi excluída da sociedade que 
não têm patrimônio ou não conseguem que ele seja reconhecido e valorizado para a conservação da 
cultura de um povo. Portanto o popular, olhando pelo prisma do folclore, é o que se refere a tradição 
cultural na educação popular. 
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Segundo Freire: 
E o que dizer, mas, sobretudo que esperar de mim, se, como professor, não me acho 
tomado por este outro saber, o de que preciso estar aberto ao gosto de querer bem, 
às vezes, à coragem de querer bem aos educandos e a própria prática educativa de 
que participo. Esta abertura ao querer bem não significa, na verdade que, porque 
professor me obrigo a quere a todos os alunos de maneira igual. Significa, de fato, 
que a afetividade não me assusta, que não tenho medo de expressá-la. Significa esta 
abertura ao querer bem a maneira que tenho de autenticamente selar o meu 
compromisso com os educandos, numa prática específica do ser humano (FREIRE, 
2011, p. 141).   
 
Dessa forma, a atualidade de cada cultura de sua localidade depende dos conhecimentos 
adquiridos de cada geração cultural, pois a educação está a cada dia buscando argumentos para a 
melhoria da aprendizagem dos estudantes partindo de seus conhecimentos culturais para a atualização 
das culturas populares na sociedade. O que equivale dizer que a cultura popular se explica pelo 
paradigma temporal, isso não significa que o atual é o mais recente, mas o que persiste e faz sentido 
na atualidade. Logo, o atual transcende a temporalidade do agora.  
Neste sentido Brandão escreve: 
A educação popular emerge como um movimento de trabalho político com as classes 
populares através da educação. Diante de um modelo oficial de educação 
compensatória, a educação popular não se propõe originalmente como uma forma 
‘mais avançada’ de realizar a mesma coisa. Ela pretende ser uma retotalização de 
todo o projeto educativo, desde um ponto de vista popular (BRANDÃO, 2006, p. 
75). 
  
É sabido que as ideias possuem certa datação histórica e são inúmeros os momentos que 
professor e aluno ministram as aulas a partir da realidade popular, que a interdisciplinaridade está 
presente nas práticas pedagógicas, de alguma forma, produto de seu tempo histórico, não obstante, as 
ideias possuem a capacidade de transcender no tempo. Nessa perspectiva, o pensamento de Freire se 
faz atual entendido como qualidade daquilo que acompanha o momento presente, sobretudo pelo 
quadro social de opressão que permanece.  
Do ponto de vista estrutural, conservam-se aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos 
que negam as potencialidades e o fortalecimento das classes populares e seus reais interesses. Onde 
a educação passa pela a cultura popular nos seus conteúdos nas atividades escolares para alcançar 
com êxito a aprendizagem social e cultural, buscando a atualização de cada cultura. 
A leitura é um conjunto de experimentações de sentidos. Por isso é tão importante conhecer 
cada variedade e manifestação da leitura. Entre as leituras e seu grau de preconceitos perante a 
sociedade, encontra-se no topo a leitura emocional por lidar com os sentimentos. Segundo Aranha 
(1996, p.45): 
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Por lidar com sentimentos a leitura emocional tende a ser interpretada como uma 
leitura com falta de objetividade, subjetivismo. No terreno das emoções as coisas 
ficam ininteligíveis, escapam ao controle do leitor que se vê envolvido por 
verdadeiras armadilhas trançadas no seu inconsciente. Não obstante, essa é a leitura 
mais comum de quem diz gostar de ler, talvez a que dê maior prazer. É, mais uma 
contradição, é pouco revelada e muito menos valorizada. 
 
 A leitura emocional é pouco valorizada por não poder ser controlado o gosto de cada sujeito 
leitor. É algo único que enfoca prazer. Como não pode ser controlada, é deixada de lado, 
principalmente pelas instituições escolares. Um exemplo claro é a leitura de romances e revistas de 
fofocas, de cara se monta uma série de motivos para o desperdício desse tipo de leitura, esquece-se 
que essas variedades são tão leituras quanto às demais. 
 Com esse tipo de visão o sujeito leitor acaba abandonando os livros, deixando de lado até esse 
tipo de gosto pela leitura. O prazer despertado é podado, o que acaba destruindo a ponte que se ergue 
em relação a interação com a leitura. O que deveria ser observado é que através desse gosto pode-se 
fazer a interligação com outras variedades de leitura. 
 Para muitas pessoas só agora se estaria falando realmente em leitura. A leitura racional 
prioriza o uso de termos intelectuais, linguagem culta, prioritariamente nas obras. Qualquer tipo de 
alusão às experiências emocionais e racionais diminuiria significação, ignorância. Segundo Martins 
(1994): 
Essa postura intelectualizada e dominante, não pode ser da maioria dos leitores. Pelo 
contrário, foi concebida e é mantida por uma elite, a dos intelectuais: pensadores, 
atletas, críticos e mesmo artistas que reservam a si o direito de ditar normas à nossa 
leitura, bem como guardam para si o privilégio da criação e fruição das artes, das 
ideias, das coisas boas da vida. (p. 63). 
 
 Com isso não podemos dizer que a leitura racional seja na ou discriminatória, e sim esclarecer 
que muitos dos indivíduos que a dominam fazem de seu uso o poder contra os que tiveram acesso. 
 É preciso um redirecionamento sobre o que realmente é importante na aprendizagem da 
leitura. Um olhar focado em um único ângulo pode desestimular o leitor em sua leitura realmente 
consciente. 
O ser humano é dotado de um sistema extremamente diversificado de aprendizagem, esse sistema 
seleciona o que realmente é importante para a aprendizagem. Kupfer (2000): 
 
Ouvirão o que lhes convier e jogarão fora o resto, sem que isso implique 
uma rebeldia consciente, uma manifestação perversa ou delinqüente. A 
cada aluno saber desarticular, retalhar, ingerir e digerir aqueles elementos 
transmitidos pelo professor, que se engancham em seu desejo, que fazem 
sentido para ele, que pela via de transmissão única aberta entre ele e o 
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professor – encontram eco nas profundezas de sua existência, do sujeito, 
do inconsciente. Se o professor souber aceitar essa “canibalização” feita 
sobre ele e seu saber (sem, contudo, renunciar ás suas próprias certezas, 
já que é nelas que se encontra seu desejo), então estará contribuindo para 
uma relação de aprendizagem autentica. Pela via de transferência, o aluno 
“passará” por ele, usa-lo-á, por assim dizer, saindo dali com o do qual tomou 
verdadeiramente posse e que constituirá a base e o fundamento para futuros 
saberes e conhecimentos. (p.98). 
 
Entende-se a necessidade da relevância dos conteúdos para o sujeito aprendente. Uma vez 
instaurada as questões de relevância nos conhecimentos expostos, o aluno passará a acumular com 
maior êxito as informações transmitidas pelo educador. 
 No ato da leitura, essa significação torna-se ainda mais importante, pois sem uma 
comunicação significativa o processo da leitura torna-se mecânico, sem um propósito definido. Esse 
processo seria bem mais fácil de mediar se ficasse claro a necessidade de se expor ao aluno diferentes 
tipos de leitura. De acordo com Val (2006, p. 19): 
 
Pode-se definir alfabetização como o processo específico e indispensável 
de apropriação do sistema de escrita, a conquista dos princípios alfabético 
e ortográfico que possibilitem ao aluno ler e escrever com autonomia. 
Noutras palavras, alfabetização diz respeito à compreensão e ao domínio 
do chamado “código” escrito, que se organiza em torno de relações entre a 
pauta sonora da fala e as letras (e ouras convenções) usadas para 
representá-la, a pauta, na escrita. 
 
 É preciso uma maior atenção sobre os interesses dos alunos e como canalizar esses interesses 
no benefício da aquisição significativa da leitura. Existe um forte perfil presente nas leituras em sala 
de aula, na maioria das vezes seguem padrões estabelecidos. Não são na maioria das vezes 
pesquisados os interesses dos alunos, e sim a relevância na maioria das vezes do culto a leitura 
racional.  
Com isso nos se quer dizer que a leitura racional não seja extremamente importante, mas é 
preciso uma maior atenção em relação aos demais tipos. Um educador consciente de seu trabalho 
deve dar oportunidade ao aluno de familiarizar-se com a diversidade que é o próprio ato da leitura. 
Segundo Millot (1995): 
Quando um educador opera a serviço de um sujeito, abandona técnicas de 
adestramento e adaptações, renuncia a preocupação excessiva com 
métodos de ensino e com os conteúdos estritos, absolutos, fechados e 
inquestionáveis. Ao contrário disso, apenas coloca os objetos do mundo a 
serviço de um aluno ansioso por encontrar suas respostas ou simplesmente 
fazer-se dizer, escolherá nessa oferta aqueles que lhe dizem respeito, nos 
quais está implicado por seu parentesco com aquelas primeiras inscrições 
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que lhe deram forma e lugar no mundo [...] Quando um educador educa 
levando em conta o sujeito, poderá estar norteando também, pela ideia de 
que, embora seu aluno esteja marcado e determinado por inscrições 
primordiais que darão sempre o norte de seu percurso pelo mundo, e sobre 
os quais nada pode saber – nem o professor, nem o aluno nada de sua 
aprendizagem está determinada. (p. 125). 
 
 Um bom educador sabe fazer das diferenças um ponto de apoio a sua ação na busca da 
propagação do conhecimento. Rever as diferenças e atuar sobre elas nem sempre é tarefa fácil. Há 
uma exigência de ação realmente comprometida o que exige extensa atuação do professor. Muitos 
educadores acomodam-se em modelos pré-programados que norteiam toda uma pratica rígida em 
relação a mediação da leitura. Desta forma Carvalho (2008, p. 18) afirma que:  
 
São os chamados métodos analítico-sintéticos, que tentam combinar 
aspectos de ambas as abordagens teóricas, ou seja, enfatizar a 
compreensão do texto desde a alfabetização inicial, como é próprio dos 
métodos analíticos ou globais, e paralelamente identificar os fonemas e 
explicitar sistematicamente as relações entre letras e sons, como ocorre nos 
métodos fônicos. 
 
 Esse tipo de educador, parece estar mais interessado em expressões ideológicas, pois existem 
leituras prestigiadas que garantem o status do educador como culto e sabedor do que é correto para o 
grande grupo de leigos e não entendidos do que realmente seja leitura. Por outro lado, também surge 
a ideia que esse tipo de leitura pode gerar um empobrecimento de ideias por parte do leitor. Como já 
esclarecido a leitura é um ato de interação, e como tal deve ser respeitado em suas variações. 
 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa é uma ação desenvolvida com um intuito que deve buscar a fundo bases sólidas 
para que as informações ganhem força e significação em seu contexto, desta forma a escolha por um 
estudo bibliográfico deu-se em razão de levantar dados significativos à temática do letramento no 
universo da sala de aula em uma ação pedagógica. De acordo com Salomon (2004, p.25) “A pesquisa 
bibliográfica fundamenta-se em conhecimentos proporcionados pela Biblioteconomia e 
Documentação, entre outras ciências e técnicas empregadas de forma metódica envolvendo a 
identificação, localização e obtenção da informação, fichamento e redação do trabalho científico.” 
O foco é a leitura, interpretação e análise das mesmas para um levantamento de dados 
pertinentes a pesquisa destacando informações pertinentes ao referencial do texto. Compreender a 
relação do educador com a melhor qualidade no repasse das informações pode propagar a reflexão 
entre a prática didática e a teoria necessária para colocá-la em prática no ambiente social assim sendo 
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é necessária a compreensão desses fatores em um ambiente especifico, resultando assim em uma 
formação opiniões relevantes para a pesquisa.  
 
4 CONCLUSÃO  
A leitura vai muito além de decodificação desta forma é necessário, que os professores 
busquem meios, que atraiam a clientela, de modo especial, as que apresentam dificuldades para 
aprender a ler e a escrever, mesmo com métodos e caminhos relacionados à realidade do aluno para 
melhorar leitura e escrita, o problema ainda apresenta nos anos iniciais do Fundamental I. Por 
preparados e experientes que sejam os facilitadores da aprendizagem em uma escola são os 
professores. Faz-se necessário buscar caminhos que entendam as necessidades nas aprendizagens da 
leitura e escrita, colaborando e despertando para novas estratégias facilitadoras que passam subsidiar 
nas ações pedagógicas para que acrescentem nos conhecimentos da aprendizagem pertinente a função 
cooperadora do professor na função ao mesmo. Buscando na realidade de cada aluno o professor 
mediador facilita com clareza a aprendizagem, colocando em prática os conhecimentos culturais em 
sala de aula para a motivação de atividades prazerosas. A perspectiva proposta visa que esse artigo 
sirva de foco para outras pesquisas e que fomente ideias sobre o tema. 
Acredita-se que o gosto de ler e a aquisição de hábitos de leitura, por parte das crianças, é 
resultado de uma educação com início nos primeiros anos de vida, dentro do seu ambiente familiar e 
a promoção do gosto pela leitura é um processo contínuo, que começa na família e que é reforçado 
assim que a criança faz a sua entrada na educação e ao longo de toda a sua escolaridade, e essa 
parceria entre escola e família pode muito favorecer esse processo. 
A família é o primeiro grupo social com o qual a criança tem contato, é ali que ela constrói 
seus primeiros saberes e experiências vivenciadas que serão levadas para a Escola e serão ampliadas 
neste novo grupo social. Os resultados nos permitem perceber que o professor deve oportunizar 
situações de ensino-aprendizagem que envolvam a leitura e a escrita como objeto social do 
conhecimento. Sempre partindo do conhecimento prévio dos alunos. 
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